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RESUMO 
 
A lombalgia crônica é uma das principais causas de incapacidade física no mundo e representa um problema 
de saúde pública relevante. Sua etiologia é multifatorial, envolvendo fatores biomecânicos, psicossociais e 
comportamentais. Nesse contexto, os exercícios de estabilização segmentar vêm sendo amplamente 
utilizados na fisioterapia como estratégia não farmacológica para o controle da dor e a melhora da 
funcionalidade. Assim, o presente artigo objetivou analisar, com base na literatura científica, a eficácia dos 
exercícios de estabilização segmentar na redução da dor e na melhora da capacidade funcional em indivíduos 
com lombalgia crônica. Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo e descritivo, realizada nas 
bases de dados BVS, LILACS, BDENF e MEDLINE, utilizando os descritores “dor”, “lombar”, “terapia” e 
“exercício”. Foram incluídos artigos completos publicados entre 2015 e 2025, em português, que abordassem 
a aplicação dos exercícios de estabilização segmentar no tratamento da lombalgia crônica. A seleção e análise 
seguiram a estratégia PICO, considerando população, intervenção, comparação e desfechos. Foram 
analisados 27 estudos, a maioria ensaios clínicos randomizados. Os resultados indicam que os exercícios de 
estabilização segmentar promovem redução significativa da dor, melhora da capacidade funcional e da 
resistência muscular, bem como aumento da estabilidade postural. A literatura demonstra superioridade 
dessa intervenção em comparação a exercícios convencionais, técnicas de mobilização isoladas e terapia 
térmica. Além dos benefícios físicos, observou-se impacto positivo sobre aspectos psicológicos, como sono, 
ansiedade e depressão. Os exercícios de estabilização segmentar constituem uma abordagem eficaz, segura 
e de baixo custo para o manejo da lombalgia crônica, favorecendo o fortalecimento da musculatura profunda 
do tronco, a estabilidade lombar e a qualidade de vida. Sua aplicação supervisionada pelo fisioterapeuta deve 
ser incentivada como parte de protocolos integrativos de reabilitação. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo aborda o uso de exercícios de estabilização segmentar no tratamento da 

lombalgia crônica, um tema de grande relevância, considerando que a dor lombar se tornou um 

problema de saúde pública global. 

A prevalência da lombalgia na população geral varia entre 50% e 80%, podendo afetar até 

65% dos adultos e idosos anualmente no mundo. No Brasil, estima-se que aproximadamente 27 

milhões de pessoas sejam acometidas por doenças da coluna vertebral. Além disso, acredita-se que 

até 84% das pessoas nessas faixas etárias apresentarão esse quadro clínico em algum momento da 

vida (NASCIMENTO e COSTA, 2015).  

Durante a idade escolar, o risco global de dor lombar é semelhante ao observado em adultos, 

com taxas de prevalência que variam entre 70% e 80% aos 20 anos de idade. Esse quadro pode estar 

relacionado a diversos fatores, como posturas inadequadas durante longos períodos de estudo, uso 

de mochilas pesadas, sedentarismo e até mesmo fatores psicossociais, como estresse e ansiedade. 

Além disso, a falta de conscientização sobre ergonomia e hábitos posturais saudáveis pode 

contribuir para o desenvolvimento precoce da dor lombar, impactando a qualidade de vida e o 

desempenho escolar dos jovens (DIAS, 2020). 

A lombalgia é caracterizada por dor na região inferior da coluna vertebral, entre as últimas 

costelas e o início da linha glútea. Quando os sintomas persistem por mais de doze semanas sem 

uma causa específica identificável, a condição é classificada como crônica (BARRETO, 2016). Sua 

etiologia é multifatorial e pode estar associada a fatores laborais, obesidade, síndromes depressivas 

e hábitos posturais inadequados, entre outros. Essas condições comprometem a estabilidade 

anatomofuncional da coluna, impactando diretamente a qualidade de vida, além das capacidades 

físicas, funcionais e sociais dos indivíduos (SAKAMOTO et al., 2020). 

As principais reclamações relacionadas à dor lombar incluem redução da força muscular, 

parestesias nos membros inferiores, limitação funcional, alterações neurológicas e deformidades. 

Além disso, essa condição tem sido associada ao aumento da rigidez póstero-anterior lombar, 

decorrente da degeneração das estruturas articulares, do encurtamento das articulares facetarias 

dos ligamentos adjacentes. Observa-se que, além das vértebras e músculos, os discos 

intervertebrais desempenham um papel essencial na estabilização, sustentação e mobilização da 

coluna e, quando comprometidos, podem impactar a mobilidade articular (CORREIA; FOGANHOLI; 
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MACEDO, 2015). 

Embora a origem exata da lombalgia ainda não seja totalmente compreendida, estudos 

apontam que, além dos fatores físicos, aspectos sociais, ambientais, cognitivos, afetivos e 

psicológicos influenciam tanto a dor quanto a incapacidade funcional dos pacientes (MAGALHÃES 

et al., 2019). Devido à complexidade do problema e à diversidade de estruturas da coluna que 

podem ser afetadas, como ligamentos, articulações, músculos e nervos, diversas abordagens 

terapêuticas vêm sendo utilizadas no tratamento da lombalgia crônica.  

A fisioterapia tem se destacado como uma estratégia terapêutica fundamental no manejo 

da dor crônica lombar. Diferentes abordagens fisioterapêuticas são utilizadas para aliviar a dor, 

melhorar a funcionalidade e promover a reabilitação dos pacientes como o uso de laser, mobilização 

neural, terapia manual, terapia cognitivo-comportamental e estabilização segmentar (HUANG et al., 

2015).  

A estabilização segmentar consiste na realização de exercícios isométricos de controle 

motor, focados na ativação coordenada da musculatura profunda do tronco, em especial dos 

músculos transverso do abdome (TrA) e multífido lombar (ML). Esses músculos desempenham um 

papel fundamental na proteção e estabilização da coluna lombar, sendo frequentemente 

comprometidos em indivíduos com lombalgia crônica (MAGALHÃES et al., 2019). 

A atuação do fisioterapeuta é essencial nos exercícios de estabilização segmentar, pois se 

trata de uma abordagem não farmacológica que se destaca pela personalização do tratamento, 

considerando as particularidades de cada paciente. O fisioterapeuta realiza uma avaliação 

minuciosa, levando em conta fatores físicos, emocionais e sociais que possam influenciar a dor 

lombar crônica. A partir dessa análise, são desenvolvidos planos terapêuticos individualizados, 

adaptados às necessidades específicas de cada pessoa. Além disso, a fisioterapia tem um papel 

fundamental na educação do paciente, oferecendo orientações sobre postura adequada, 

ergonomia, exercícios e práticas de autocuidado, contribuindo assim para a melhora da qualidade 

de vida e a prevenção de recidivas (LIMA e SANTANTONIO, 2023). 

Diante de tudo o que foi mencionado, este trabalho se justifica pela importância de 

compreender o papel do fisioterapeuta no cuidado a pacientes com lombalgia crônica. Estudos na 

área podem fornecer subsídios valiosos para os profissionais, auxiliando na formulação de 

estratégias de educação permanente em saúde e promovendo o aperfeiçoamento das práticas 

clínicas. Logo, o objetivo do presente estudo foi demonstrar, com base na literatura, qual a eficácia 
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dos exercícios de estabilização segmentar no tratamento da lombalgia. Assim, o estudo buscou 

identificar as manifestações clínicas, os métodos diagnósticos e as opções terapêuticas disponíveis, 

bem como analisar a efetividade dos exercícios de estabilização segmentar na redução da dor e na 

melhora da capacidade funcional em indivíduos jovens com lombalgia crônica.. 

 

MÉTODO 

 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica, metodologia que, segundo 

Gil (2019), abrange a análise de materiais obtidos em fontes bibliográficas e estudos já publicados. 

Esse método permite uma abordagem crítica e aprofundada sobre diferentes perspectivas do uso 

de exercícios de estabilização segmentar, possibilitando a identificação de conceitos, debates e 

lacunas na literatura. Assim, a revisão bibliográfica forneceu embasamento teórico para a discussão 

e contribuiu para a construção de argumentos sólidos sobre a importância dessa abordagem no 

enfrentamento da lombalgia crônica. 

O levantamento bibliográfico foi realizado, levando em consideração elementos sistematicos 

derivados de outros estudos (SOUZA et al., 2022; RODRIGUES et al., 2022),  por meio da consulta a 

artigos científicos indexados em bases de dados eletrônicas da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Dentre as fontes incluídas, destacam-se a Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Base De Dados Em Enfermagem (BDENF) e a Medical Literature Analysis and 

Retrievel System Online (MEDLINE), que reúnem estudos relevantes para a temática abordada. Os 

descritores utilizados na busca foram: dor AND lombar AND terapia AND exercício. 

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostra foram: artigos completos com 

textos disponíveis eletronicamente na língua portuguesa; artigos que abordassem a temática, 

publicados de 2015 a 2025. Os critérios de exclusão foram: produções não indexadas; manuais de 

prática; artigos não disponíveis na íntegra e que não respondam aos objetivos deste estudo.   

Os artigos foram selecionados e organizados seguindo a estratégia PICO, que é utilizada para 

a construção de temas de pesquisa. O resumo dos dados encontrados através dessa estratégia é 

demonstrado no Quadro 1 a seguir, onde se descreve o tipo de paciente utilizado no estudo, a 

intervenção realizada e o tipo de tratamento indicado. 
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Quadro 1: Descrição da Estratégia PICO. 

Acrônimo Definição Análise 

P Paciente Pacientes jovens com lombalgia crônica. 

I Intervenção 
Exercícios de estabilização segmentar /ou exercícios 

de estabilização do core. 

C 
Controle ou 

Comparação 

Outros recursos fisioterapêuticos (como pilates, 

exercícios convencionais, mobilização de Maitland, 

terapia térmica, escola de postura, fortalecimento 

dinâmico) ou nenhum tratamento. 

O 
Desfecho 

(“outcomes”) 

Redução da dor lombar. 

Melhora da capacidade funcional. 

Melhora da qualidade de vida. 

Auxílio no planejamento assistencial do fisioterapeuta. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Para a análise dos dados, a princípio foi realizada a leitura inicial do título, palavras-chaves e 

resumos dos textos retornados nas buscas, pois mesmo com os descritores e os critérios de inclusão 

e exclusão, é necessário realizar uma seleção preliminar para que a análise aprofundada possa ser 

realizada apenas dos textos que atendam os objetivos do estudo em questão. Desta forma, a 

segunda etapa envolveu uma leitura criteriosa de todos os textos selecionados, no qual os mesmos 

foram distribuídos em um quadro, podendo assim, clarificar a análise com essas informações. As 

discordâncias quanto à seleção dos estudos foram discutidas até o alcance de consenso, resultando 

na exclusão dos artigos que não respondiam à questão norteadora da pesquisa. 

Para uma melhor compreensão das etapas, será descrito abaixo um fluxo de coleta 

representado pela figura 1. 
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Identificação 

 
 

Registros encontrados 

(145) 

  

   

   

     

Triagem 
 Registros duplicados 

removidos (73) 

  

   

     

  

Estudos selecionados (72) 

 Excluídos após 

leitura de título e 

resumo (37) 

Elegibilidade     

 

Estudos selecionados para 

leitura completa (35)  

 Excluídos após 

leitura completa (8) 

 

     

Inclusão 
 Estudos inclusos na revisão 

(27) 

  

   

 

 

Figura 1 - Fluxograma da revisão bibliográfica. 

Fonte: Elaboração própria, 2025.  

 

 

RESULTADOS 

 

 

Para que houvesse organização das publicações estudadas, elas foram dispostas em um 

quadro, informando autor/ano, título, objetivo, metodologia, amostra, intervenção, comparação e 

resultados. As informações foram organizadas em ordem decrescente por ano (Quadro 1).
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão. 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

ALARAB et 
al., 2024 

Maitland mobilization versus 
core stability exercises in 

management chronic 
nonspecific low back pain 

Comparar 
mobilização de 

Maitland e exercícios 
de estabilização do 

core 

Ensaio clínico 
randomizado 

36 
pacientes 

com 
lombalgia 

crônica não 
específica 

Mobilização de 
Maitland vs. 
exercícios de 

estabilização do 
core 

Dois grupos 
de 

intervenção 

Ambas as 
intervenções 

reduziram dor e 
incapacidade; 

Maitland 
apresentou 

superioridade 
estatística. 

ALQHTANI 
et al., 
2024 

Efficacy of Core-
Strengthening and Intensive 
Dynamic Back Exercises on 

Pain, Core Muscle Endurance, 
and Functional Disability in 
Patients with Chronic Non-

Specific Low Back Pain 

Investigar eficácia do 
fortalecimento do 
core vs. exercícios 

dinâmicos intensivos 

Ensaio clínico 
randomizado 
comparativo 

Pacientes 
com 

lombalgia 
crônica não 
específica 

Exercícios de 
fortalecimento 

do core (CSE) vs. 
exercícios 

dinâmicos para 
costas (IDBE) 

CSE vs. IDBE 

CSE mais eficaz em 
incapacidade 

funcional, força 
dos flexores do 

core e resistência 
em ponte lateral. 

RIBEIRO et 
al./2024 

Relato de caso de lombalgia 
inflamatória 

Reconhecer e 
diferenciar lombalgia 

mecânica VS 
inflamatória 

Relato de caso 1 paciente 

Abordagem 
fisioterapêutica 

e diagnóstico 
diferencial 

Lombalgia 
mecânica 

VS 
inflamatória 

Reforça 
“diferenciação” 
para abordagem 

adequada 

TOTTOLI 
et al./2024 

Efetividade do pilates VS 
exercícios domiciliares 

Comparar efeitos do 
pilates e exercícios 

domiciliares na 
lombalgia crônica 

Ensaio clínico 
randomizado 

100 
indivíduos 

Pilates 
supervisionado 

Método 
Pilates & 
exercícios 
em casa 

Pilates foi mais 
eficaz na melhora 

da dor e 
funcionalidade 

Fonte: Elaboração própria, 2025.  
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

AYTAR et 
al., 2023 

Effectiveness of different 
physical therapy exercise 
techniques in chronic low 

back pain 

Avaliar eficácia de 
diferentes técnicas 

de exercícios 
fisioterapêuticos 

Ensaio clínico 
randomizado 

Pacientes 
com 

lombalgia 
crônica 

Exercícios de 
facilitação 

neuromuscular 
proprioceptiva e 
estabilização do 

core 

Diversos 
grupos de 
exercícios 

Ganhos 
significativos na 
força do core e 
funcionalidade; 
maior satisfação 

relatada nos 
exercícios de 
estabilização. 

OLIVEIRA 
et al., 
2021 

Tratamento da lombalgia 
crônica inespecífica: 

treinamento resistido com ou 
sem pesos? 

Comparar TRCP e 
TRSP na lombalgia 

crônica. 

Estudo clínico 
comparativo. 

20 
pacientes. 

Treinamento 
resistido com 

pesos (TRCP) e 
sem pesos 

(TRSP). 

TRCP vs 
TRSP. 

Ambos 
melhoraram 

função, 
flexibilidade e 

força abdominal. 

ZANATELLI 
et al./2020 

Prevalência de dor lombar 
em trabalhadores do porto 

de Santos 

Investigar 
prevalência de dor 

lombar em 
trabalhadores 

portuários 

Estudo 
transversal 

epidemiológico 

500 
trabalhador

es 
Entrevista 

Influência 
na 

qualidade 
de vida, na 
prática de 
atividades 
físicas e no 
absenteísm

o. 

Alta prevalência de 
dor lombar 

associada a esforço 
físico repetitivo e 

posturas 
inadequadas 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

KOSTADIN
OVIć et al., 

2020 

Efficacy of the lumbar 
stabilization and thoracic 

mobilization exercise 
program on pain intensity 
and functional disability 

reduction in chronic low back 
pain patients with lumbar 

radiculopathy 

Avaliar eficácia de 
exercícios de 

estabilização lombar 
com mobilização 

torácica 

Ensaio clínico 
randomizado 

Pacientes 
com 

lombalgia 
crônica e 

radiculopati
a 

Exercícios de 
estabilização 
lombar com 
mobilização 
torácica em 

cadeia cinética 
fechada 

Grupo 
experiment

al vs. 
controle 

Maior recuperação 
funcional e 

redução 
significativa da dor 

no grupo 
experimental. 

SUH et al., 
2019 

The effect of lumbar 
stabilization and walking 

exercises on chronic low back 
pain: A randomized 

controlled trial 

Comparar diferentes 
modalidades de 
exercícios para 

lombalgia crônica 

Ensaio clínico 
randomizado 

Pacientes 
com dor 
lombar 
crônica 

Exercícios de 
estabilização, de 

flexibilidade e 
combinados 

SE, WE e 
SWE 

Todos os grupos 
reduziram dor, 

com destaque para 
SE e SWE em 
frequência e 

tempo de prática; 
melhora postural 

em WE e SWE. 

LUDWIG et 
al./2019 

Comparação da incapacidade 
entre estratos de risco na 

lombalgia crônica 

Verificar diferença 
de incapacidade 
entre estratos de 

risco 

Estudo 
observacional 

17 
voluntários 

com DLC 

Classificação em 
baixo (n=6), 

médio (n=6) e 
alto risco (n=5) 

Diferença 
no nível de 
incapacidad

e 
autorrelata

do 
 

Apresentou 
incapacidade 

mínima e os grupos 
médio/alto risco 

apresentaram 
incapacidade 

severa. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

BARBOSA 
et al./ 
2018 

Crenças e atitudes frente à 
dor em pacientes com 

lombalgia crônica 

Avaliar o 
comportamento das 
crenças e atitudes na 
lombalgia crônica e 

correlacioná-las com 
a intensidade da dor, 

incapacidade, 
ansiedade e 
depressão 

Estudo de 
investigação 
transversal e 
quantitativa 

 

82 
pacientes 

 

Escala Numérica 
da Dor, 

Inventário de 
Atitudes Frente 

à Dor, Escala 
Hospitalar de 
Ansiedade e 
Depressão, e 

Índice Funcional 
de Oswestry 

Lombalgia 
crônica VS 

intensidade 
da dor, 

incapacidad
e, 

ansiedade e 
depressão 

A dor era leve à 
moderada em 

53,65%. Observou-
se incapacidade 

grave em 64,63%, 
ansiedade em 

63,41% e 
depressão em 

41,46% 
 

PUNTUME
TAKUL et 
al., 2018 

O efeito do exercício de 
estabilização do core no 

senso de posição da 
articulação lombar em 

pacientes com lombalgia 
subaguda não específica 

Comparar terapia 
térmica e exercícios 

de estabilização 
segmentar. 

Ensaio clínico 
randomizado. 

Pacientes 
com dor 
lombar 

subaguda. 

Exercícios de 
estabilização 
segmentar. 

Terapia 
térmica. 

Exercícios foram 
mais eficazes na 
redução da dor e 

incapacidade. 

RIBEIRO et 
al./2018 

Relação entre a dor lombar 
crônica não específica com a 

incapacidade, a postura 
estática e a flexibilidade 

Investigar relação 
entre dor, 

incapacidade, 
postura estática e 

flexibilidade 

Estudo 
observacional 

transversal 

50 
indivíduos 

Avaliação 
postural, 

flexibilidade e 
questionários de 

incapacidade 

Flexibilidad
e VS 

característic
as 

Correlação 
significativa entre 
dor, incapacidade, 

postura e 
flexibilidade 

 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

AKODU & 
AKINDUTI
RE, 2018 

The effect of stabilization 
exercise on pain-related 

disability, sleep disturbance, 
and psychological status of 
patients with non-specific 

chronic low back pain 

Investigar efeitos 
dos exercícios de 
estabilização na 

incapacidade, sono e 
estado psicológico 

Estudo clínico 
com avaliação 

longitudinal 

26 
pacientes 

com 
lombalgia 

crônica não 
específica 

Exercícios de 
estabilização por 

8 semanas 

Avaliações 
na linha de 
base, 4ª e 

8ª semanas 

Redução 
significativa na 
incapacidade, 

melhora no sono, 
depressão e 
ansiedade. 

YANG et 
al., 2017 

Efficacy of lumbar segmental 
stabilization exercises and 

breathing exercises on 
segmental stabilization in 
lumbar instability patients 

Avaliar eficácia de 
exercícios de 

estabilização lombar 
e respiratórios 

Estudo clínico 
comparativo 

Pacientes 
com 

instabilidad
e lombar 

Exercícios de 
estabilização 
segmentar 
lombar e 

respiratórios 

Estabilizaçã
o isolada vs. 
combinada 

com 
respiração 

Ambos eficazes na 
redução da dor e 

alinhamento 
corporal; 

associação não foi 
superior à 

estabilização 
isolada. 

BHADAURI
A & 

GURUDUT, 
2017 

Comparative effectiveness of 
lumbar stabilization, dynamic 
strengthening, and Pilates on 

chronic low back pain 

Comparar 
estabilização lombar, 

fortalecimento 
dinâmico e Pilates 

Ensaio clínico 
randomizado 

44 
indivíduos 

com 
lombalgia 

crônica por 
>3 meses 

Grupos de 
estabilização 

lombar, 
fortalecimento 

dinâmico e 
Pilates 

Entre os 
três grupos 

Todos melhoraram 
dor e função; 
estabilização 

lombar foi superior 
em todos os 

desfechos; Pilates 
reduziu mais 

incapacidade que 
fortalecimento. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

KOBILL et 
al., 2017 

Influência da estabilização 
segmentar core na dor e 
funcionalidade da coluna 

lombar 

Avaliar a 
estabilização 

segmentar do core 
na lombalgia 
inespecífica. 

Estudo clínico 
de 

intervenção. 

12 
pacientes. 

Exercícios de 
estabilização do 

core. 

Pré e pós-
tratamento. 

Redução 
significativa da dor 

e melhora da 
função lombar. 

AKHTAR et 
al., 2017 

Effectiveness of core 
stabilization exercises and 
routine exercise therapy in 

management of pain in 
chronic non-specific low back 

pain 

Comparar exercícios 
de estabilização com 

fisioterapia 
convencional 

Ensaio clínico 
randomizado 

Pacientes 
com 

lombalgia 
crônica 

inespecífica 

Exercícios de 
estabilização do 

core 

Exercícios 
convencion

ais 

Exercícios de 
estabilização mais 

eficazes na 
redução da dor em 

6 semanas. 

KORELO et 
al., 2017 

Efeito de um programa 
cinesioterapêutico de grupo, 
aliado à escola de postura, na 

lombalgia crônica 

Avaliar efeitos da 
cinesioterapia 

associada à escola 
de postura. 

Intervenção 
fisioterapêutic

a. 

10 
pacientes 

sedentários. 

12 sessões de 
cinesioterapia e 

escola de 
postura. 

Pré e pós-
tratamento. 

Melhora 
significativa da dor 

e da capacidade 
funcional. 

BOTTAME
DI et al., 

2016 

Programa baseado em 
Estabilização Segmentar e 

Escola de Coluna 

Analisar protocolo 
baseado em 
estabilização 

segmentar e escola 
de coluna. 

Programa de 
intervenção. 

Pacientes 
com dor 
lombar 
crônica. 

Exercícios de 
estabilização 
segmentar e 

escola de 
coluna. 

Pré e pós-
intervenção 

Melhora da 
mobilidade lombar 

e capacidade 
funcional. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

ARINS et 
al., 2016 

Programa de tratamento 
fisioterapêutico para dor 

lombar crônica 

Avaliar efeitos de 
programa 

fisioterapêutico na 
dor lombar. 

Estudo pré-
experimental. 

25 
pacientes. 

16 sessões de 
exercícios de 
estabilização 
segmentar. 

Antes e 
depois da 

intervenção
. 

Melhora 
significativa em 

dor, qualidade de 
vida e função. 

GUEDES et 
al., 2015 

Método Pilates versus Escola 
de Postura 

Comparar dois 
protocolos de 

tratamento para 
lombalgia. 

Estudo 
comparativo. 

Mulheres 
com 

lombalgia 
crônica. 

Pilates vs Escola 
de Postura. 

Dois 
métodos 
distintos. 

Melhora em ambos 
os grupos, 

superioridade para 
Escola de Postura. 

TOMANOV
A et al., 

2015 

Exercício de reabilitação 
específico para o tratamento 
de pacientes com lombalgia 

crônica 

Avaliar exercícios 
específicos de 

reabilitação na dor 
lombar crônica. 

Estudo 
experimental. 

33 
pacientes. 

Exercícios 
específicos de 
reabilitação e 
estabilização. 

Pré e pós-
tratamento. 

Melhora 
significativa da dor 

lombar e 
estabilidade 

corporal. 

JEONG et 
al., 2015 

The effects of gluteus muscle 
strengthening exercise and 

lumbar stabilization exercise 
on lumbar muscle strength 
and balance in chronic low 

back pain patients 

Examinar os efeitos 
do fortalecimento 

dos músculos 
glúteos em 

combinação com 
exercícios de 

estabilização lombar 

Ensaio clínico 
randomizado 

40 
indivíduos 
com dor 
lombar 
crônica 

Exercícios de 
estabilização 
segmentar 

lombar 
combinados ou 

não com 
fortalecimento 

dos glúteos 

Grupo LSE 
vs. Grupo 
SMG+LSE 

Combinação com 
fortalecimento 
glúteo mostrou 

maior redução de 
incapacidade, 

aumento da força 
lombar e melhora 

no equilíbrio. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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Quadro 1 – Caracterização do corpus da revisão (...continuação). 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Amostra Intervenção Comparação Resultados 

SIQUEIRA 
et al./2015 

Valores ultrassonográficos 
dos multífidos em crianças 

Estabelecer valores 
de referência 

ultrassonográficos 

Estudo 
observacional 

transversal 

60 crianças 
(6-9 anos) 

Ultrassonografia 
dos multífidos 

 
 
- 

Secção Transversa 
dos multífidos, 

apresentou uma 
tendência de maior 

dimensão 
conforme o 

aumento da idade, 
peso, altura e IMC. 

JAVADIAN 
et al., 
2015 

Influência do exercício de 
estabilização do core na 
instabilidade vertebral 

lombar em pacientes com 
lombalgia crônica: ensaio 

clínico randomizado 

Avaliar exercícios de 
estabilidade do 

núcleo em 
instabilidade lombar. 

Ensaio clínico 
randomizado. 

Pacientes 
com 

lombalgia 
crônica. 

Exercícios de 
estabilidade do 

núcleo + 
exercícios 

gerais. 

Exercícios 
gerais 

isolados. 

Maior redução da 
dor e melhora 

funcional no grupo 
combinado. 

BRITO et 
al., 2015 

Alterações termográficas na 
lombalgia crônica sob 

tratamento fisioterapêutico 

Avaliar efeitos da 
fisioterapia com 

termografia. 

Ensaio clínico 
controlado e 
randomizado. 

33 
indivíduos 

com 
lombalgia 
crônica. 

Terapia manual, 
estabilização 
segmentar, 

terapia 
combinada, 
orientações 
posturais. 

Pré e pós-
tratamento. 

Redução 
significativa da dor, 
sem alterações na 

temperatura. 

Fonte: Elaboração própria, 2025. 
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DiSCUSSÃO 

 

As manifestações clínicas da dor lombar crônica observadas no estudo descritas por Ribeiro 

et al. (2024), o paciente relatou rigidez articular matinal com duração superior a 30 minutos, além 

de piora da dor à noite e durante o repouso. 

De forma semelhante, Barbosa, Vieira e Garcia (2018) definem a dor lombar como uma 

condição de início súbito ou gradual, que limita os movimentos e tende a se intensificar ao final do 

dia, em razão de atividades físicas e esforços repetitivos. O estudo apontou que 46,35% dos 

pacientes relataram dor intensa com duração superior a 48 meses, resultando em limitação 

funcional e redução significativa das atividades cotidianas. 

Zanatelli et al. (2020), em estudo transversal com trabalhadores do Porto de Santos, 

utilizaram os questionários Roland-Morris e o Short Form Health Survey 36 (SF-36), que avalia a 

percepção geral de saúde e desempenho funcional. Os resultados mostraram que 17% dos 82 

trabalhadores avaliados relataram dor lombar. 

No estudo de Ludwig et al. (2019), de natureza piloto, observacional e transversal, realizado 

em um centro universitário de reabilitação física, foram utilizados questionários para medir tanto o 

nível de incapacidade quanto o risco de mau prognóstico. O Índice Funcional de Oswestry (IFO), foi 

empregado para quantificar a limitação funcional, enquanto o STarT Back Screening Tool (SBST) 

avaliou o impacto de fatores psicossociais sobre o prognóstico da dor lombar. 

Ribeiro et al. (2018), em um estudo observacional com 104 adultos entre 18 e 60 anos, 

aplicaram a anamnese clínica para localizar a dor por meio de mapa corporal, mensurar a 

intensidade pela Escala Visual Analógica (EVA), além de coletar dados demográficos como estatura 

e massa corporal. A postura estática foi analisada no plano sagital por meio de fotogrametria com 

o software DIPA©, cuja validade e reprodutibilidade intra e interavaliador foram confirmadas. A 

incapacidade funcional foi mensurada pelo Oswestry Disability Index (ODI), e observou-se 

correlação significativa entre intensidade da dor, índice de incapacidade e o teste de flexibilidade 

de Wells. 

Siqueira, Alencar e Purificação (2015), em estudo transversal, destacam o uso da 

ultrassonografia como método promissor na avaliação do músculo multífido. Trata-se de uma 

técnica não invasiva, rápida e indolor, que fornece feedback em tempo real sobre o início da 
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contração muscular, além de permitir a mensuração da área de secção transversa (AST) do músculo. 

Brito et al. (2015), selecionaram 33 indivíduos com lombalgia crônica e distribuídos em 

quatro grupos de intervenção: terapia manual, estabilização segmentar lombar, terapia combinada 

e orientações posturais/controle. Todos os participantes realizaram sessões fisioterapêuticas e 

foram avaliados antes e após o tratamento quanto à temperatura cutânea, por meio de termografia 

infravermelha, e quanto à dor, pela Escala Visual Analógica (EVA). Embora não tenha havido redução 

significativa da temperatura lombar, observou-se uma diminuição expressiva da dor em todos os 

grupos. Nesse contexto, a termografia infravermelha tem se consolidado como uma ferramenta 

clínica relevante, por ser não invasiva, apresentar alta resolução e não possuir contraindicações, 

além de possibilitar a identificação de alterações neurológicas, musculoesqueléticas e vasculares, 

bem como estimar a gravidade da lesão e monitorar a evolução clínica.  

Entre as opções terapêuticas disponíveis para o tratamento da lombalgia crônica, destaca-

se a estabilização segmentar, foco deste estudo. De acordo com Bottamedi et al. (2016), essa 

abordagem baseia-se em exercícios que fortalecem a musculatura funcional, promovem 

propriocepção e ativam sinergismos musculares locais e globais. São trabalhados os músculos 

flexores e extensores do tronco, proporcionando maior resistência e estabilidade frente às 

demandas físicas da vida moderna. 

A eficácia dos exercícios de estabilização segmentar (ES) na redução da dor lombar crônica 

e na melhora da capacidade funcional tem sido amplamente documentada na literatura.  

Korelo et al. (2017) aplicaram um protocolo de cinesioterapia com exercícios de estabilização 

segmentar em 10 pacientes sedentários com lombalgia, observando, após 12 sessões, significativa 

redução da dor medida pela Escala Visual Analógica (EVA) e melhora da capacidade funcional.  

Bottamedi et al. (2016) reforçaram esses achados, mostrando que programas de exercícios 

de estabilização segmentar voltados ao fortalecimento da musculatura profunda do tronco 

resultaram em ganhos significativos na mobilidade lombar e na capacidade funcional.  

Oliveira et al. (2021) demonstraram que diferentes métodos de fortalecimento, como 

exercícios funcionais e treinamento resistido com halteres, também promovem melhorias na força 

abdominal, flexibilidade e função, corroborando a eficácia dos exercícios de estabilização 

segmentar. 

Estudos adicionais confirmam a consistência desses resultados. Arins et al. (2016) aplicaram 

16 sessões de exercícios de estabilização segmentar em pacientes com idade média de 50,5 anos, 
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observando melhora significativa em todas as variáveis avaliadas. Guedes et al. (2015) compararam 

protocolos baseados em Pilates e na Escola de Postura, identificando que a abordagem com 

exercícios de estabilização segmentar proporcionou maior redução da dor, melhora funcional e 

qualidade de vida. Tottoli et al. (2024) reforçaram esses achados, mostrando superioridade do 

Pilates que inclui exercícios de estabilidade do core sobre exercícios domiciliares em termos de dor, 

incapacidade e qualidade de vida. 

Puntumetakul et al. (2018) evidenciaram que os exercícios de estabilização segmentar foram 

mais eficazes que a terapia térmica na redução da dor, melhora da incapacidade funcional e 

percepção articular em indivíduos com dor lombar subaguda. Javadian et al. (2015) demonstraram 

que a combinação de exercícios de estabilização segmentar com exercícios gerais promove 

resultados clínicos superiores à realização isolada dos exercícios, sugerindo que abordagens 

integrativas otimizam a reabilitação. 

Estudos clínicos recentes continuam a demonstrar a eficácia dos exercícios de estabilização 

segmentar. Kobill et al. (2017) aplicaram exercícios de estabilização do core em 12 pacientes, 

observando redução estatisticamente significativa da dor e melhora da função lombar. Tomanova, 

Lippert-Grüner e Lhotska (2015) confirmaram que protocolos baseados em exercícios de 

estabilização segmentar, com ênfase no fortalecimento dos músculos do tronco, dorsais e 

abdominais e ativação do sistema de estabilização profunda, resultaram em melhorias significativas 

na postura, dor e parâmetros objetivos de função. 

Ensaios clínicos mais recentes, como os de Suh et al. (2019), Yang et al. (2017) e Kostadinović 

et al. (2020), mostraram que os exercícios de estabilização segmentar reduzem a dor lombar em 

curto período, aumentam a resistência postural e melhoram o equilíbrio. Jeong et al. (2015) 

demonstraram que a combinação de exercícios de estabilização segmentar com fortalecimento dos 

glúteos promove reduções mais significativas na incapacidade e melhora da força muscular lombar 

do que a prática isolada da estabilização. 

Além disso, estudos de Akhtar et al. (2017) e Akodu e Akindutire (2018) evidenciaram que 

exercícios de estabilização segmentar reduzem a dor e a incapacidade funcional, melhoram o sono 

e os estados de ansiedade e depressão, reforçando o impacto positivo desses exercícios sobre a 

qualidade de vida global dos pacientes. Alarab et al. (2024) e Alqhtani et al. (2024) complementam 

essas evidências, demonstrando que a aplicação de exercícios de estabilização segmentar ou de 
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fortalecimento do core é mais eficaz na redução da dor, melhora da força e resistência muscular, e 

diminuição da incapacidade funcional quando comparada a outras intervenções, como exercícios 

dinâmicos intensivos ou técnicas de mobilização isoladas. 

Aytar et al. (2023) também destacaram que exercícios de estabilização segmentar, voltados 

para a facilitação neuromuscular e estabilização do core, aumentam a força abdominal, melhoram 

a funcionalidade e elevam a satisfação do paciente. Finalmente, Bhadauria e Gurudut (2017) 

compararam estabilização lombar, fortalecimento dinâmico e Pilates, demonstrando que os 

exercícios de estabilização segmentar foram superiores em todos os desfechos, incluindo dor, 

amplitude de movimento, força do core e capacidade funcional, consolidando sua importância na 

reabilitação da lombalgia crônica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito principal deste trabalho foi demonstrar, com base na literatura, a eficácia dos 

exercícios de estabilização segmentar no tratamento da lombalgia e a revisão da literatura permitiu 

identificar que a lombalgia crônica é uma condição multifatorial, com manifestações clínicas que 

comprometem a funcionalidade, a qualidade de vida e o bem-estar físico e psicológico dos 

pacientes. Os métodos diagnósticos utilizados nos estudos analisados, como questionários 

funcionais, escalas de dor, exames de imagem e avaliações posturais, demonstraram ser 

ferramentas essenciais para a compreensão da gravidade do quadro e para a definição de condutas 

adequadas. 

Entre as opções terapêuticas descritas, os exercícios de estabilização segmentar destacaram-

se como estratégia eficaz e não farmacológica no manejo da lombalgia crônica, promovendo 

ativação da musculatura profunda do tronco, melhora da estabilidade lombar e aumento da 

resistência postural. A literatura aponta resultados consistentes na redução da dor, na melhora da 

capacidade funcional e na prevenção de recidivas quando esses exercícios são aplicados de forma 

estruturada e supervisionada pelo fisioterapeuta. 

Assim, conclui-se que os exercícios de estabilização segmentar são uma intervenção de 

grande relevância clínica no tratamento da lombalgia crônica, atendendo ao objetivo proposto 

neste estudo. Além de favorecer o alívio da dor e a recuperação funcional, sua aplicação contribui 

para a autonomia dos pacientes e para o planejamento assistencial individualizado do 
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fisioterapeuta, reforçando sua importância na prática profissional e na promoção da qualidade de 

vida. 
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THE USE OF SEGMENTAL STABILIZATION EXERCISES 
IN THE TREATMENT OF CHRONIC LOW BACK PAIN 

 
 

ABSTRACT 
 
 
Chronic low back pain is one of the leading causes of physical disability worldwide and represents a 
major public health concern. Its etiology is multifactorial, involving biomechanical, psychosocial, and 
behavioral factors. In this context, segmental stabilization exercises have been widely used in 
physiotherapy as a non-pharmacological strategy to control pain and improve functionality. This 
study aim to analyze, based on scientific literature, the effectiveness of segmental stabilization 
exercises in reducing pain and improving functional capacity in individuals with chronic low back 
pain. This study is a qualitative and descriptive literature review conducted in the Virtual Health 
Library (VHL), LILACS, BDENF, and MEDLINE databases. The descriptors used were “pain,” “lumbar,” 
“therapy,” and “exercise.” Full-text articles in Portuguese, published between 2015 and 2025, 
addressing segmental stabilization exercises for chronic low back pain were included. The selection 
and analysis followed the PICO strategy, considering population, intervention, comparison, and 
outcomes. A total of 27 studies were analyzed, most of them randomized clinical trials. Findings 
demonstrated that segmental stabilization exercises significantly reduce pain and functional 
disability while improving core endurance and postural stability. This intervention showed superior 
results compared to conventional exercises, isolated mobilization techniques, and thermal therapy. 
Additionally, improvements in psychological aspects, including sleep quality, anxiety, and 
depression, were reported. Segmental stabilization exercises are an effective, safe, and low-cost 
approach for managing chronic low back pain. They strengthen deep trunk muscles, enhance lumbar 
stability, and contribute to overall quality of life. Their supervised application by physiotherapists 
should be encouraged as part of integrative rehabilitation protocols. 
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